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c o n t i n u a

Notas Explicat ivas às dem onstrações financeiras ( Em  m ilhares de Reais, exceto quando especificada)

1  Contexto operacional: A Siderúrgica Norte Brasil S.A. -
SI NOBRAS ( “ Sociedade” )  é u m a sociedade an ôn im a de
capit al fechado,  dom icil iada no Brasil,  sit uada na Rodov ia
PA 150,  KM 425 s/ n ,  Marabá,  Est ado do Pará,  e t em  por
ob j e t i v o  socia l ,  p r in cip a lm en t e  a  i n d ú st r i a  s id er ú r g i ca
integrada, bem  com o a com ercialização, no atacado e varejo
de lam in ados lon gos de aço;  r e lam in ados,  t r ef i lados e
per f ilados de aço;  sem i- acabados de aço;  fer ro gusa,  bem
com o a expor tação desses produtos.  Produzindo aço desde
m aio  de 2 0 0 8 ,  a  Sociedade é in t eg r ada ao  Gr u po Aço
Cea r en se  e  p o ssu i  u m a  l i n h a  d e  p r o d u t o s q u e  i n c l u i
vergalhões,  f io-m áquina e t ref ilados e j á alcança todo país
com  sua dist r ibu ição do produt o volt ado,  exclusivam ent e,
par a o m er cado br asi lei r o.  Com o par t e da r est r u t u r ação
societ ár ia  qu e se in iciou  em  2 0 1 3 ,  sob  o  p r opósi t o  de
s i m p l i f i ca r  e  a p e r f e i ço a r  a  es t r u t u r a  o p e r a c i o n a l  e
adm inist rat iva do Grupo Aço Cearense, em  2014 a Sociedade
in t egr al izou  R$ 200 .000  em  at ivos na em pr esa Sinobr as
Florest al Lt da.,  const it u ída em  dezem bro de 2013,  com  o
p r op ósi t o  d e seg r eg ar  as op er ações d e sid er u r g ia  d as
operações de reflorestam ento e produção de carvão vegetal.
Est a in t egral ização,  conform e a 1ª  Alt eração ao Cont rat o
Social da Sinobras Florestal Ltda.,  datado de 5 de j aneiro de
2014,  foi  com post a por  t odos os at ivos operacionais em
uso nas fazendas de eucalipt o.  Com  est a in t egralização a
Sociedade passou  a det er  99 , 99%  das cot as do cap i t a l
social da Sinobras Florestal Lt da.  A com posição dos at ivos
que int egralizaram  o capit al social está descr it a abaixo:

Saldo
Est oq u es 5 . 9 0 9
I m obil izado 3 9 . 4 7 6
At ivo b iológico 1 4 7 . 6 7 1
Caixa e bancos       6.943
Total     200.000

Em  ato cont ínuo a integralização, foi procedida à alienação
das cot as da sociedade na Sinobras Florest al Lt da.  para a
WMA Par t icipações S.A.  ( cont roladora f inal do Grupo Aço
Cearense)  em  31 de j aneiro de 2014,  passando assim  a
WMA Part icipações S.A. a ser  cont roladora direta da Sinobras
Florest al Lt da.  A operação descr it a acim a est á supor t ada
por  inst rum ent o de com pra de venda,  onde a  Sociedade
alienou em  favor da cont roladora WMA Part icipações S.A.  a
totalidade  das quotas de sua t it ular idade, ou seja, 199.965
( cent o e novent a e nove,  novecent os e sessent a e cinco)
quotas, que correspondem  a 99,98%  (noventa e nove v irgula
novent a e oit o por  cent o)  do capit al  social .  O preço das
quot as refer ido acim a será pago pela WMA Par t icipações
S. A.  em  f av or  da Sociedade,  con f o r m e d ispon ib i l i dade
financeira da WMA Part icipações S.A. O Saldo devedor será
at ualizado,  quando dos pagam ent os realizados pelo índice
da Taxa Referencial ( TR) .
2  Base de preparação:
2 . 1  D e c l a r a çã o  d e  co n f o r m i d a d e  -  As p r esen t es
dem onst rações financeiras foram  preparadas de acordo com
as p r át icas con t ábeis adot adas no Br asi l  ( BR GAAP) .  A
D i r e t o r i a  d a  Em p r esa  a u t o r i zo u  a  co n c l u sã o  d essa s
dem onst rações f inanceiras em  27 de m arço de 2015.
2 .2  Base de  m ensuração -  As dem onst rações f inanceiras
foram  preparadas com  base no custo histór ico com  exceção
de cer t os inst rum ent os f inanceiros m ensurados pelo valor
j usto por m eio do resultado e at ivos biológicos m ensurados

a valor  j usto.
2 .3  Moeda  funciona l e  m oeda  de  apresent ação -  Essas
dem onst rações f inanceiras são apresentadas em  Real,  que é
a m oeda f u n cion al  da Sociedade.  Todas as in f or m ações
f inanceiras apresentadas em  Real foram  ar redondadas para
o m ilhar  m ais próxim o, exceto quando indicado de out ra form a.
2 .4  Uso de est im at ivas e  julgam entos -  A elaboração das
dem onst rações f inanceiras ex ige que a Adm in ist ração faça
julgam entos, est im at ivas e prem issas que afetam  a aplicação
de pol ít icas con t ábeis e os v alor es r epor t ados de at iv os,
passivos,  r eceit as e despesas.  Os resu lt ados reais podem
diverg ir  dessas est im at ivas.  Est im at ivas e prem issas  são
r ev i s t a s  d e  f o r m a  co n t ín u a .  Rev i sõ es co m  r e l a çã o  a
est im at ivas contábeis são reconhecidas no exercício em  que
as est im at iv as são r ev isadas e em  qu aisqu er  ex er cícios
fu t u r os afet ados.  As in for m ações sobr e incer t ezas sobr e
prem issas e est im at ivas que possuam  um  r isco signif icat ivo
de resultar  em  um  ajuste m ater ial dent ro do próxim o exercício
f inanceiro est ão incluídas nas seguint es not as explicat ivas:
•  Nota 11 -  Mensuração do valor justo do at ivo biológico
•  Nota 18 – Provisão para cont ingências
2 .5  Reclassificação de valores correspondentes -  Os valores
d e  su b v en ções g ov er n am en t a i s  co r r esp on d en t es à
Dem onst ração de Result ados em  31 de dezem bro de 2013,
originalm ente apresentados na rubrica de “Custos dos produtos
vendidos”  foram  reclassif icados para a rubr ica de “ Receit as
op er acion a i s l íq u id as” .  Não  h ou v e  im p act o  n o  b a lan ço
pat r im onial,  dem onst ração de result ados abrangent es,  das
m utações do pat r im ônio líquido e dos fluxos de caixa referentes
ao exercício f indo em  31 de dezem bro de 2013.  A t abela
abaix o r esu m e os im pact os da r eclassi f i cação acim a n a
dem onst ração de resultados da Sociedade. Dem onst ração de
resultado reapresentado em  31 de dezem bro de 2013
                                                                 3 1 / 1 2 / 2 0 1 3

Saldos Saldos
originalmente reapre-
apresentados Ajustes sentados

Receita bruta de vendas 939.651 939.651
( - )  I m potos sobre

 faturam ento ( 1 9 8 . 2 7 7 ) 1 0 1 . 9 6 3 ( 9 6 . 3 1 4 )
( - )  Devoluções m ercado

 interno ( 6 . 8 3 3 ) - ( 6 . 8 3 3 )
( - )  Ajuste a valor

 presente -  faturam ento ( 7 . 5 0 3 ) - ( 7 . 5 0 3 )
( - )  Faturam ento em

 t ransito /  reversão 7 . 8 6 9 - 7 . 8 6 9
Receita operacional líquida 734.907 - 836.870
Custos dos prod. vendidos ( 506.406) ( 101.963) ( 608.369)
Out ras ( despesas)

receit as operacionais ( 1 1 7 . 2 1 7 ) - ( 1 1 7 . 2 1 7 )
Resultado antes das receitas

( despesas)  financ. líquidas,
equiv. patrim . e im postos 111.284 - 111.284

Resultado financeiro líquido ( 36.288) - ( 36.288)
Resultado antes dos im postos 74.996 - 74.996
I m posto de renda e cont r ibuição

social -  cor rent es ( 9 . 0 3 3 ) - ( 9 . 0 3 3 )
I mposto de renda e

cont r ib.  social -  difer idos ( 76 ) - ( 76 )
Lucro líquido do exercício 65.887 - 65.887
3  Pr in cipa is pol í t ica s con t á be is:  As polít icas con t ábeis
descritas em  detalhes a seguir têm  sido aplicadas de m aneira

consistente a t odos os exercícios apresentados nessas
dem onst rações f inanceiras.
3 .1  Re con h e cim e n t o de  r e ce it a  -  O resu lt ado das
operações é apurado em  conform idade com  o regim e de
com p et ên ci a .  A r ece i t a  d e  v en d a  d e  p r od u t os é
r econ h ecida n o r esu l t ado,  l íqu ida de dev o lu ções e
d escon t os com er cia i s,  q u an d o  seu  v a lo r  p od e ser
m en su r ad o  d e  f o r m a con f i áv e l ,  t od os os r i scos e
benefícios inerentes ao produto são t ransfer idos para o
com prador,  a Sociedade não det ém  m ais cont role ou
r esp on sab i l i d ad e sob r e  a  m er cad or ia  v en d id a  e  é
provável que os benefícios econôm icos f luam  em  favor
da Sociedade. Um a receita não é reconhecida se há um a
incer t eza signif icat iva na sua realização.  As receit as e
despesas de j u ros são reconhecidas pelo m ét odo da
t axa efet iva de j uros na rubr ica de receit as/ despesas
f inanceiras.
3 .2  Transações em  m oeda est rangeira -  Os at ivos e
p assi v os m on e t á r i os em  m oed a  est r an g e i r a  são
convert idos para a m oeda funcional pela taxa de câm bio
da data do fecham ento. At ivos e passivos não m onetários
q u e  são  m en su r ad os p e lo  v a l o r  j u st o  em  m oed a
est rangeira são reconvert idos para a m oeda funcional à
t ax a  d e câm b io  n a  d a t a  em  q u e o  v a lo r  j u st o  f o i
determ inado.  Os ganhos e as perdas de var iações nas
t ax as d e  câm b i o  sob r e  os a t i v os e  os p assi v os
m onet ár ios foram  reconhecidos na dem onst ração de
resu lt ados.
3 .3  I nstrum entos financeiros -  Ativos financeiros não
der iva t ivos -  A Sociedade reconhece os em prést im os
e  r eceb ív e i s  i n i c i a l m en t e  n a  d a t a  em  q u e  f o r am
or ig inados.   Todos os ou t r os at iv os f inancei r os são
reconhecidos inicialm ente na data da negociação, que é
a data na qual a Sociedade se torna um a das partes das
disposições cont rat uais do inst rum ent o.  A Sociedade
“ desreconhece”  um  at ivo f inanceiro quando os direit os
cont rat uais aos f luxos de caixa do at ivo expiram ,  ou
quando t ransfere os direitos ao recebim ento dos fluxos
de caixa cont ratuais sobre um  at ivo financeiro em  um a
t r ansação na qual  essencialm ent e t odos os r iscos e
b en ef íc i os d a  t i t u l a r i d ad e d o  a t i v o  f i n an ce i r o  são
t ransfer idos.  Event ual par t icipação que sej a cr iada ou
r e t i d a  p e l a  Soci ed ad e  n os a t i v os f i n an ce i r os é
reconhecida com o um  at ivo ou passivo indiv idual. Os
at ivos e passivos financeiros são com pensados e o valor
l íqu ido apr esen t ado no balanço pat r im on ial  quando,
som ente quando, a Sociedade tenha o direit o legal de
com pensar os valores e tenha a intenção de liquidar em
um a base líquida ou de realizar o at ivo e liquida o passivo

Demonstrações dos valores adicionados
Exercícios findos em  31  de dezem bro de 2014  e 2013

( Em  m ilhares de reais)
2014 2013

Receitas
Vendas de m ercador ias e prod. 9 5 3 . 2 4 9 9 3 2 . 6 8 0
Out r as r ecei t as 1 . 5 3 2 6 . 5 8 3
Perdas est im adas com  crédit os
de liquidação duv idosa 3 . 1 8 4 ( 3 . 9 4 2 )

I nsumos adquiridos de terceiros
Custos dos produtos e das
m ercador ias vendidos ( 4 5 7 . 9 7 6 ) ( 4 4 2 . 2 7 1 )
Mater iais,  energia,  serv iços de
 terceiros e out ros ( 1 5 4 . 9 0 6 ) ( 1 1 5 . 3 1 5 )
Perda/ recup.  de valores at ivos ( 2 6 . 5 1 2 ) ( 2 . 4 3 8 )

Ou t r os         (717)                -
Valor adicionado bruto  3 1 7 . 8 5 4   375.297
Depreciação e amortização ( 4 4 . 2 1 2 ) ( 4 0 . 8 7 5 )
Valor adicionado líq. produz.
 pela ent idade  2 7 3 . 6 4 2   334.422
Valor adicionado receb. em  transf.

Receit as f inanceiras    23.770     34.953
Valor adicionado total a distrib.  2 9 7 . 4 1 2   369.375

Pesso a l    77.640      72.036
Rem uneração diret a 6 4 . 3 3 3 5 7 . 0 6 7
Benef ícios 8 . 5 2 1 1 0 . 2 4 4
FGTS 4 . 7 8 6 4 . 7 2 5

I m postos, taxas e cont r ibuições  1 2 7 . 8 1 3    125.225
Feder ais 1 1 0 . 2 3 5 1 0 6 . 3 4 7
Est adu ais 1 7 . 1 5 3 1 7 . 0 1 5
Mu n icipa is 7 1 1 0 6
Out ros im p., taxas e cont r ib. 3 5 4 1 . 7 5 6

Remuneração de cap. de terceiros    66.207    106.228
Juros,  var iações cam biais e

despesas com  f inanciam ent os 5 7 . 4 9 5 6 8 . 9 8 2
Alu gu éis 8 . 7 1 2 3 7 . 2 4 6

Rem uneração de capitais próp.    25.752      65.887
Lucros ret idos do exercício    25.752      65.887

Valor adicionado total distribuído  2 9 7 . 4 1 2    369.375
As notas explicat ivas são par t e int egrante

das dem onst rações f inanceiras.

Res. de cap.                     Reserva de lucros
Reserva Reserva de Reserva de Ajustes de Lucros

Capital subvenção Reserva Reserva incentivos retenção avaliação acumu-
social de invest. legal conting. fiscais de lucros patrim. lados Total

Saldos em  1º  de
  janeiro de 2013 3 1 6 . 3 2 3 3 . 5 6 1 6 . 7 8 3 3 5 . 5 3 4 4 8 . 1 1 1 5 3 . 6 6 3 2 3 . 7 7 8 - 4 8 5 . 7 5 3
Lucro líquido do exercício - - - - -  - - 6 5 . 8 8 7 6 5 . 8 8 7
Aumento de capit al

(Ver nota 19 a.)  46 .138  -  -  - -                   -  -   -  46 .138
Dest inação do result ado

Const it u ição de reservas - - 3 . 2 9 5 1 6 . 4 7 2  15 .455 2 2 . 9 9 9  - ( 5 8 . 2 2 1 ) -
Div id.  m iním os obr igatór ios
 (Ver nota 19 e.)             -            -            -            -             -             -              -  ( 7.666)    (7.666)

Saldos em 31/ 12/ 2013 3 6 2 . 4 6 1   3.561 1 0 . 0 7 8 5 0 . 0 0 6  63 .566  76 .662  23 .778            - 5 9 0 . 1 1 2
Lucro líquido do exercício - - -  - -  -  -  25 .752 2 5 . 7 5 2
Realização do custo at r ibuído

(Ver nota 19 d.) - - - - - - ( 1 1 . 1 1 7 ) 1 6 . 8 2 6 5 . 7 0 9
Dest inação do result ado

Const it u ição de reservas  -  -  1 .288 6 . 4 3 8  9 .361  23 .325  -  ( 40.412)  -
Div id.  m iním os obr igatór ios
 (Ver nota 19 e.)             -           -            -            -             -             -             -  ( 2.166)   (2.166)

Saldos em 31/ 12/ 2014 3 6 2 . 4 6 1  3 .561 1 1 . 3 6 6 5 6 . 4 4 4  72 .927  99 .987  12 .661            - 6 1 9 . 1 8 7
As notas explicat ivas são par t e int egrante das dem onst rações f inanceiras.

Dem onstrações das Mutações  do Patrim ônio Liquido  Exercícios findos em  31  de dezem bro de 2014  e 2013
( Em  m ilhares de reais)

(c ont inua ç ã o)  Side rúrgic a  N ort e  Bra si l  S .A.


